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Belizário LG. Efeito na adesão de pinos de fibra de vidro na dentina radicular após irrigação 

com diferentes formulações de ácido peracético e cimentação com RelyX U200 [Dissertação 

de Mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2016. 

RESUMO  

Avaliar o efeito da irrigação do espaço para pino de fibra e a capacidade de limpeza com 

ácido peracético a 1% (PA) com baixa ou alta concentração de peróxido de hidrogênio sobre a 

resistência de união, penetração do cimento resinoso autocondicionante (RelyX U200) e 

presença de smear layer nos túbulos dentinários. Após obturação dos canais radiculares de 

incisivos inferiores, foi realizado o preparo intraradicular para pino de fibra com instrumento 

rotatório. Os dentes foram divididos em quatro grupos (n=10), de acordo com o protocolo de 

irrigação do espaço intraradicular: G1 (controle): água destilada, G2 (NaOCl): hipoclorito de 

sódio a 2.5%, G3 (LHPPA): PA com baixa concentração de peróxido de hidrogênio e G4 

(HHPPA): PA com alta concentração de peróxido de hidrogênio. No estudo 1, os pinos foram 

cimentados com cimento autocondicionante (RelyX U200), acrescido com Rhodamina B e 

fotoativado por 40 s. Quarenta e oito horas após, as raízes foram seccionadas a partir da face 

cervical, sendo obtidas secções de 2,0 mm de espessura. Os espécimes foram submetidos ao 

teste de push-out utilizando célula de carga de 5 KN, adaptada em máquina de ensaio 

eletromecânica, na velocidade de 0,5mm/ min. Em seguida, a penetrabilidade do cimento na 

dentina foi avaliada utilizando microscopia confocal a laser, com aumento de 100 X e 

avaliou-se o padrão de fratura, sendo classificado em adesiva, coesiva ou mista. Os resultados 

obtidos no teste de push-out foram transformados em MPa e foram analisados por meio do 

teste para averiguação de normalidade de Shapiro-Wilk e, havendo distribuição normal 

avaliados através de ANOVA, em cada um dos terços radiculares avaliados. Para avaliação da 

penetrabilidade foi utilizado o teste de Kruskal Wallis (p=0,05). No estudo 2, após a irrigação, 

os dentes foram clivados e a superfície dentinária intraradicular foi submetida à análise em 

EDS e posteriormente em MEV (500X), para avaliar respectivamente a composição química e 

presença da smear layer. Em seguida, a quantidade de túbulos dentinários abertos foi 

mensurada através de análises em MEV (2.000X) utilizando o programa Image J. Os dados 

obtidos foram avaliados através dos testes de ANOVA e Tukey (P=0.05), exceto para a 

presença de smear layer em que foi utilizado o teste de Kruskal Wallis e Dunn (P=0.05). 

Concluiu-se que o ácido peracético a 1% proporcionou maior concentração de oxigênio na 

smear layer, menor persistência de resíduos sobre a dentina radicular e maior incidência de 

túbulos dentinários abertos.

 

  

Palavras-chave: Ácido Peracético. Dentina. Endodontia. 
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Belizário LG. Effect on bond strength of glass fiber posts in the root dentin after peracetic 

acid irrigation with different formulations and cementation with RelyX U200. [Dissertação de 

Mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2016. 

ABSTRACT 

To evaluate the effect of irrigation space for fiber post and cleanability with peracetic acid, 

1% (PA) of low or high concentration of hydrogen peroxide on the bond strength, penetration 

of the self-etching resin cement (RelyX U200) and presence of smear layer in the dentinal 

tubules. After filling the root canal of mandibular incisors was performed intraradicular 

preparation for fiber post with a rotating device. The teeth were divided into four groups (n = 

10), according to the irrigation protocol intraradicular space: G1 (control): distilled water, G2 

(NaOCl): 2.5% Sodium hypochlorite, G3 (LHPPA): PA with low concentration of hydrogen 

peroxide and G4 (HHPPA): PA with high concentration of hydrogen peroxide. In study 1, the 

posts were cemented with self-etching cement (RelyX U200), together with Rhodamine B and 

light cured for 40 seconds. Forty-eight hours later the roots were cut from the coronal side, 

and sections obtained 2.0 mm thick. The specimens were subjected to push-out test using the 

load cell of 5 KN, adapted to electromechanical testing machine at a speed of 0.5 mm /min. 

Then the cement penetration in the dentin was evaluated by confocal laser microscopy, an 

increase of 100 X and evaluated the fracture pattern, being classified in adhesive, cohesive or 

mixed. The results obtained in the push-out test were processed in MPa and were analyzed by 

the test for investigating Shapiro-Wilk test for normality, and having the normal distribution 

evaluated by ANOVA in each evaluated root thirds. To evaluate the penetration we used the 

Kruskal -Wallis test (p = 0.05). In study 2, after irrigation, the teeth were cleaved and 

intraradicular dentin surface was subjected to analysis by EDS and later in SEM (500X), 

respectively to evaluate the chemical composition and the presence of the smear layer. Then 

the amount of open dentinal tubules was measured through analysis of SEM (2.000X) using 

Image J program. The data were evaluated by ANOVA and Tukey test (p=0.05), except for 

the presence of smear layer in which we used the Kruskal-Wallis and Dunn's test (p= 0.05). 

We conclued that the peracetic acid 1% provided greater concentration of oxygen in the smear 

layer, lower persistence of residues on the root dentin and higher incidence of open dentinal 

tubules . 

 

 

KEYWORDS: Peracetic acid. Dentin. Endodontics. 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

cm –   Centímetros 

F-  Força 

HHPPA-   Ácido peracético com alta concentração de peróxido de hidrogênio 

Kg-   Quilograma 

KN-   Kilo/Newton 

LHPPA-       Ácido peracético com alta concentração de peróxido de hidrogênio 

MEV-  Microscopia Eletrônica de Varredura 

Min-   Minutos 

mm –    Milímetros 

mm/min-  Milímetro por minuto 

MPa-   MegaPascal 

N-  Newton 

NaOCl –  Hipoclorito de Sódio 

P -  Nível de Significância 

PA –   Ácido Peracético 

S-  Segundos 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Pinos intra-radiculares têm sido amplamente indicados para restaurar dentes tratados 

endodonticamente cuja estrutura dentária remanescente está fragilizada (Calixto et al.
4
, 2012). 

Um material não metálico, cuja fabricação foi baseada na fibra de carbono, foi descrito por 

Duret et al.
9
 (1990).

 
 Esses pinos de carbono mostraram ter alta resistência à tração, porém 

apresentavam como desvantagem coloração escura com características não estéticas (Ferrari 

et al.
10

, 2001). Com isso, foram introduzidos na década de 90 os compósitos reforçados com 

fibras, também conhecidos como pino de fibra de vidro, que são translúcidos da cor do dente, 

biocompatíveis, resistentes à corrosão, fácil remoção, instalação em uma única visita e 

apresentam módulo de elasticidade semelhante ao da dentina, diminuindo assim a 

possibilidade de fratura da raiz e vêm sendo cada vez mais incorporados ao atendimento 

clínico de rotina (Cheung
6
, 2005; Dietschi et al.

8
, 2008; Naumann et al.

19
 2008; Kadam et 

al.
15

, 2013). 
 

A retenção do pino de fibra de vidro no canal radicular depende da adequada adesão 

do sistema adesivos na dentina radicular bem como da retenção micromecânica formado pela 

superfície de dentina desmineralizada e formação de “tags” de resina (Poggio et al.
20

, 2011). 

Gonçalves et al.
12

 (2014)
 
avaliaram a influência dos agentes de limpeza química neste 

processo entre o cimento resinoso e o pino de fibra de vidro, observando que os agentes não 

interferiram sobre a adesão entre si.  

A adesão à dentina pode ser conseguida através do sistema adesivo “condiciona e 

lava” ou autocondicionantes. Apesar da eficácia da adesão ao pino de fibra de vidro, falhas 

são passíveis de ocorrer, sendo a mais frequente a perda de retenção na interface cimento 

resinoso/dentina, ocasionando o descolamento do mesmo (Akinomoto et al.
2
, 2007; Ferrari et 

al.
10

, 2007; Sterzenbach et al.
21

, 2012; Frydman et al.
11

, 2013). 
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Soluções irrigadoras são usadas para a antissepsia do canal radicular, remover os 

restos orgânicos e dissolver o tecido pulpar. No entanto, essas soluções podem exercer efeitos 

sobre as propriedades físico-químicas da dentina, incluindo a molhabilidade, rugosidade, 

penetrabilidade do cimento na dentina e microdureza (Carvalho et al.
5
, 2009, Hu et al.

14
, 

2010, Bitter et al.
3
, 2013).  

De acordo com Marques et al.
18

 (2014), o protocolo de irrigação pode interferir sobre a 

resistência de união dos sistemas adesivos utilizados na cimentação dos pinos de fibra de 

vidro no interior do canal radicular, pois o NaOCl 2,5% a reduziu de forma significativa, 

tendo um efeito negativo sobre a retenção micromecânica de pinos de fibra de vidro.  

O ácido peracético (PA) também pode ser utilizado como irrigante final. O peróxido é 

bactericida e fungicida e se decompõe em produtos como ácido acético e oxigênio (Lensing, 

Oei,
16

 1985). Após a instrumentação, pode ser usado para remover “smear layer” e 

antissepsia do sistema de canais radiculares (Lottanti et al.
17

, 2009; De-Deus et al.
7
, 2011; 

Guerreiro-Tanomaru et al.
13

, 2011). No entanto, esse ácido não existe na forma pura. Segundo 

o fabricante (Peroxyacetic acid- Sigma- Aldrich, St. Louis, MO,USA) há diferentes 

concentrações do produto, sendo a marca comercial Sigma de baixa concentração (38% a 

40% de ácido peracético e 8% de peróxido de hidrogênio) e o Peresal de alta concentração 

(4% de ácido peracético e 26% de peróxido de hidrogênio). 

Por outro lado, em diversas situações clínicas há a contaminação inadvertida do 

espaço do canal radicular preparado para a colocação do pino de fibra de vidro, sendo 

necessária a realização da antissepsia deste local. Como anteriormente descrito, há efeitos 

negativos sobre a resistência de união dos sistemas adesivos após o uso das substâncias 

convencionais de irrigação endodôntica. Entretanto, inexistem estudos que avaliem o uso do 

ácido peracético para a realização deste procedimento, principalmente quando seguido da 

utilização de cimentos resinosos autocondicionantes, muito recomendado atualmente devido à 
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otimização dos passos operatórios e capacidade de atuar e polimerizar áreas profundas do 

canal como o terço apical (Akgungor, Akkayan,
1
 2006). Desta forma, torna-se pertinente a 

investigação destes processos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A solução de ácido peracético a 1% com baixa concentração de peróxido de 

hidrogênio não interferiu sobre a resistência de união do cimento resinoso autocondicionante 

(U200) na dentina, bem como na penetração nos túbulos dentinários, independentemente do 

terço radicular e proporcionou menor presença de smear layer e maior quantidade de túbulos 

dentinários abertos na dentina do espaço preparado para pino de fibra que a solução com alta 

concentração de peróxido de hidrogênio. Logo, essa solução se apresenta como a melhor 

alternativa para a irrigação do espaço intraradicular realizado para a cimentação de pinos de 

fibra. 
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